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INTRODUÇÀO 

A ocorrência de 110 fragmentos de sigillata 
clara1 na estaçao arqueológica do Montinho das 
Laranjeiras, na campanha de 1990, suscitou o seu 
estudo. 

Perante o silêncio das fontes escritas, a sigilla­
ta clara, mais que as fundaçoes, surge, a nível de 
dataçao, como documento precioso. Ao contrario 
deste tipo de ceramica fina importada, as moedas, 
os objectos metalicos e pétreos, por terem urna 
«vida» mais longa, sao cronologicamente menos 
precisos. 

Na falta de outros vestígios, a «ocupaçao roma­
na» pode ser datada a partir do estudo da sigillata 
encontrada. 

A oiaria é um grande espelho de qualquer civi­
lizaçao, pois expressa gostos, modas, habitos de 
cozinha e de mesa,2 sem descurar a cronologia, 
produçao, procedència, distribuiçao, transporte e 
consumo, aspectos a ter em conta num estudo total 
da ceramica. 3 

Neste estudo, a exploraçao tipológica da sigi­
llata clara foi feita com base na tipologia de Hayes 
(Late Roman Pottery) e no atlas de produçoes 

* Agradecemos o apoio e a orientaçào científica da 
Doutora Manuela Delgado. 

l. Esta ceràmica tem recebido varias designaçòes: Late 
Roman A e B. Ceramica fina vermelha-alaranjada africana 
com engobe polido a tomo, African Red Slip Ware. Nós adop­
tamos a designaçào de Sigillata Clara, por ser a mais utiliza­
da pelos arqueólogos portugueses da actualidade. 

2. ALMEIDA, CARLOS ALBERTO FERREIRA DE, 1986. Arte 
da alta ldade Média, in: (AAVV, História da Arte em 
Portugal, vol. 11, Lisboa), p. 88. 

3. BELTRAN LLORIS, MIGUEL, 1990. Guia de la ceramica 
romana, Saragoça, p. 15. 

IV Reunió d'Arqueologia Cristiana Hispànica, Lisboa ( 1992), Barcelona 1995. 

ceramicas da autoria de varios especialistas coor­
denado por Carandini (Atlante del/e forme cerami­
che ). 

MONTINHO DAS LARANJEIRAS 

Localizaçiío do Montinho das Laranjeiras 

A estaçao arqueológica do Montinho das 
Laranjeiras situa-se junto à margem direita do rio 
Guadiana, entre os lugares de Montinho e de 
Laranjeiras, no concelho de Alcoutim, distrito de 
Faro. 

Latitude: 37º 24' 22" N. 
Longitude: 7º 27' 55" O. 
Altitude: 25 m. 
C.M.P. 1:25.000 folha n.º 583-2. 

Descoberta do Montinho das Laranjeiras e espó­
lio recolhido por Estacio da Veiga 

A grande torrente de 1877 deixou a descoberto 
«( ... ) um edifício antiquíssimo e de grande mere­
cimento».4 

Estacio da Veiga detectou o valor arqueológico 
das ruínas do Montinho das Laranjeiras e atribuíu 
a designaçao de villa romana às estructuras que 
observou.5 

O referido arqueólogo retirau muitos vestígios, 
como um pedaço (0,96 m x 0,08 m) de urna inscriçao 

4. N./A., «Noticiario - Descoberta importante» in Jornal 
dos Artistas (Portimào) 68 (1877) p. 2. 

5. VEIGA, SEBASTIÀO P.M. Estacio da, 1886-1891. Anti­
guidades Monumentaes do Algarve, Lisboa, vol. 11, p. 487. 
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Localizaçào do Montinho das Laranjeiras. 

em calcario,6 esqueletos, fracçoes de opus tessela­
tum polícromo, fragmentos de terra sigillata, entre 
os quais dois com marca de fabricante,7 ceràmica 
comum (entre a qual um biberon), ceràmica de 
construçao, vidros, objectos de metal ( entre os 
quais maiunças de fusus, urna ascia, argolas, um 
anel, pregos e agulhas), objectos em osso (entre os 
quais alfinetes, agulhas e um acus crina/is) e algu­
mas moedas. 8 

6. «segundo José d'Encamaçào parece ser honorífica». 
(ENCARNAÇAO, J. o', 1984. lnscriçoes romanas de 

Conventus Pacencis, Coimbra, vol. I, p. 154). 
7. Um fragmento desapareceu e o outro possui a marca P. 

COR. Segundo J.M. BAIRRAO ÜU'.IRO («Elementos para o estudo 
da terra sigil/ata em Portugal» in Revista Guimartïes (Guimariies) 
LXI (1952) p. 89) esta marca é abrevialllra do oleiro. PVBLIVS 
CORNELNS de Are7:ro que produzia na época de Augusto. 

8. SANTOS, M.L.E., 1972. Arqueologia romana do 
Algarve. vol. 11, pp. 373-378. 
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Reínicio das escavaçoes no ano de 1990 

Desde as «exploraçòes» de Estacio da Veiga, 
até aos nossos dias, o prosseguimento dos trabal­
hos agrícolas destruïu, irremediavelmente, estrutu­
ras e espólio. 

Em 1990, no íimbito de um projecto académi­
co, Justino Maciel (Professor da Universidade 
Nova de Lisboa) reiniciou trabalhos arqueológi­
cos. 

Na primeira campanha de escavaçòes ( 1990), 
foram exumados fragmentos de ceríimica do séc. I 
ao séc. XI. Para além de fragmentos de sigillata 
clara foram achados fragmentos de ceràmica 
comum, ànforas, lucemas, ceràmica de paredes 
finas, sigillata hispànica, late roman c, ceràmica 
de construçao (sobretudo tegulae, imbrices e late­
res), ceràmica tardia e muçulmana. 

S/G/LLATA CLARA DO MONTINHO DAS 
LARANJEIRAS 
(Escavaçoes de 1990) 

Desde os finais do séc. I até época ainda incer­
ta, provavelmente séc. VI, Montinho das 
Laranjeiras adquiriu sigillata clara, proveniente da 
regiao de Cartago. Dada a localizaçao da vil/a, 
junto ao rio Guadiana, a aquisiçao da sigillata 
clara fez-se, naturalmente, por via fluvial. 

Nos finais do séc. 1, simultaneamente ao enfra­
quecimento das produçoes e comercializaçao das 
sigillatae europeias, deu-se um grande desenvolvi­
mento da produçao e comercializaçao da sigillata 
africana. 

Sigillata Clara A 

A sigillata clara A foi produzida desde a 2.ª 
metade do séc. I até finais do séc. m. 

A pasta é de cor laranja-vermelha hem depura­
da e apresenta graos finos. 

O engobe, que cobre toda a superfície da peça, 
é da cor da pasta, mas de tom brilhante. 

Esta produçao é constituída por três sub­
produçoes: 

Al (2.ª metade do séc. I - meados do séc. 11) 
- Pasta de cor laranja-vermelha com graos finos. 
Engobe da cor da pasta. 

Al/2 (2ª metade do séc. 11) - Pasta de cor laranja­
vermelha com graos menos finos que a sub­
produçao A l. Engobe da mesma cor da pasta, 
mais fino que a sub-produçao anterior. 



SIGIUATA CLARA 00 MONTINHO DAS LARANJEIRAS 

Quadrículas escavadas durante as campanhas arqueológicas 
de 1990 e 1991 
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A2 (2ª metade do séc. 11 e séc. m) - Pasta mais 
grosseira que as sub-produçòes anteriores. Engobe 
espesso. 

2ª metade do séc. I - meados do séc. 11 

Forma Hayes 4 - C.17.12 
Finais do séc. I - inícios do séc. 11 

Forma Hayes 20 - D.18.13, D.19.01, E.19.01 

90 - 2ª metade do séc. 11 

Forma Hayes SA - D.18.06, D.18.07, D.18.08, 
D.18.09, E.19.20, E.19.21 

lª metade do séc. II 

Forma Hayes 3C - B.15.03, B.17.04, D.18.114, 
E.19.48 100 - 160+ 

Forma Hayes 9A - Sup. 84, Sup. 85, Sup. 87, 
Sup. 89, Sup. 90, Sup. 93, Sup. 94, B.17.15, 
C.17.10, D.16.02, D.16.03, D.17.04, D.17.05, 
D.17.07, D.17.08, D.17.11, D.18.05, D.18.10, 
D.18.12, D.18.14, D.18.15, D.18.16, D.18.18, 
D.18.46, D.18.97, D.18.112, D.18.113, D.18.120, 
D.18.164, D.19.49, E.18.03, E.18.07, E.18.09, 
E.19.02, E.19.19, E.19.50 

2ª metade do séc. 11 - inícios do séc. III 
Forma Hayes 9B - Sup. 16, Sup. 17, Sup. 86, 

Sup. 88, Sup. 91, Sup.92, B.15.04, B.17.06, 
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B.17.10, B.17.13, C.16.02, C.17.13, D.18.04, 
D.18.37, D.18.96, D.18.109, D.18.118, D.18.180, 
D.18.184, D.18.185, E.18.02, E.18.05, E.18.08 

2ª metade do séc. 11 

Forma Hayes 14A - Sup. 61, B.15.08, B.15.42, 
8.16.27, 8.17.08, 8.17.09, C.16.04, D.18.41, 
E.18.19, E.19.43 

lª metade do séc. III 
Forma Hayes 14B - Sup. 19, Sup. 57, Sup. 60, 

Sup. 81, B.17.12, D.17.25, D.18.110, D.18.119 
2ª metade do séc. 11 e lª metade do séc. III 
Forma Hayes 16 - C.16.01, D.18.43 

Sigillata Clara C 

A sigillata clara C foi produzida nos séculos III, 
1v, v e princípios do séc. v1. 

A pasta é de cor rosada, laranja-vermelha ou 
vermelha acastanhada. 

O engobe, geralmente da cor da pasta, é macio. 
Esta produçao é constituída por cinco sub­

produçoes: 
C l (lª metade do séc. III) - Pasta muito pura. 

Engobe um pouco brilhante. 
C2 (240 - 320/330) - Pasta menos pura que a 



sub-produçao C l. Engobe menos brilhante que a 
sub-produçào anterior. 

C3 (finais do séc. III - meados do séc. v) - Pasta 
granulosa. Engobe um pouco espesso. 

C4 (finais do séc. 1v e séc. v) - Pasta granulosa. 
Engobe espesso. 

C5 (princípios do séc. v - princípios do séc. VI) 

- Pasta menos granulosa que as sub-produçòes 
anteriores (C3 e C4). Engobe fino. 

220 - 270 
Forma Hayes 48A - B.15.32 

230/240 - 320 
Forma Hayes 45A - Sup. 8 
Forma Hayes 45B - B.16.26 

230/240 - 325 
Forma Hayes 50- Sup. 58, B.15.47, D.18.106 

Sigillata Clara D 

A sigillata clara D, sucessora da sigillata clara 
A, foi produzida entre o séc. 1v e meados do séc. 
VII. 

Esta produçào tanto pode apresentar urna pasta 
de textura granulosa, como outra de textura mais 
ou menos fina. As cores da pasta variam entre 
laranja-vermelha e vermelho púrpura. 

' SU'., \ l 

Estampa u 

S/G/W.TA CLARA DO MONTINHO DAS LARANJEIRAS 

O engobe, de cor laranja ou avermelhado, 
geralmente só cobre o interior da peça e a parte 
superior da parede exterior. 

Esta produçao é constituída por duas sub­
produçoes. Cada sub-produçao inclui duas fases: 

D l - séc. 1v - meados do séc. vn 
lª fase (séculos 1v e v) - Pasta com graos finos 

ou grossos. Engobe, mais ou menos espesso, 
menos lustroso que a produçào A. 

2ª fase (finais do séc. v - meados do séc. vn) 
- Pasta idêntica à da lª fase. Engobe fino e 
mate. 

D2 - finais do séc. 1v - meados do séc. VII 
lª fase (finais do séc. 1v - princípios do séc. vi) 

- Pasta semelhante à sub-produçao D 1-1 ª fase, por 
vezes um pouco mais grosseira. Engobe espesso e 
brilhante. 

2ª fase (finais do séc. v - meados do séc. v11) -
Pasta com gràos grossos. Engobe espesso, menos 
brilhante que a lª fase. 

290/300 - 375 
Forma Hayes 58B - B.15.27 

320 - 400/420 
Forma Hayes 59- C.17.03, C.17.04 

325 - 400/420 
Forma Hayes 61A - Sup. 3, B.16.02, B.17.11 

--7 
7 
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. ,. , 
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8.18.1 

Estampam 

360 - 470 
Forma Hayes 67 - B.16.01, D.18.107, 

D.18.139 
Séc. V e VI 

Forma Hayes 104A- D.17.15 

Sigillata Clara CIE 

A sigillata clara C/E, antecedente da sigillata 
clara E, foi produzida entre o 2º quartet do séc. m 
e o 3° quarte! do séc. IV. 

A pasta é de boa qualidade. O engobe é mate 
ou ligeiramente brilhante. 

290/300 - 375 
Forma Hayes 58A - Sup. 69 
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8.15.27 

C.17.3 

SUP.3 

0.17.15 

O lcin •---===--===--­
-TINHO 

Distribuiçio por Prod.uçoe 

s.e.e S.C.D s.e. CIE 



S/G/W.TA CLARA DO MONTINHO DAS LARANJEIRAS 

Quadro Cronológico da Sigillata Clara exornada no Montinho das Laranjeiras em 1990 

50 100 150 200 250 300 350 400 450 500 550 600 650 700 

Sigillata 
Clara A 

Sigillata 
Clara C 

Sigillata 
Clara D 

Sigillata 
Clara C/E 

Embora nao tivese sido possível desenhar todo o conjunto de sigillata clara encontrada no Montinho 
das Laranjeiras nas escavaçòes de 1990, desenhamos dezanove fragmentos, um de cada forma. 

Fragmentos desenhados 

Forma Produçao Fragmento Estampa 

Hayes 3C A2 8.17.04 I 
Hayes 4 Al/2 C.17.12 I 
Hayes 8A Al/2 D.18.06 I 
Hayes 9A Al/2 D.18.05 I 
Hayes 98 Al/2 D.18.184 I 
Hayes 14A A2 8.15.08 I 
Hayes 14B A2 Sup. 60 li 
Hayes 16 A2 C.16.01 li 
Hayes 20 Al E.19.01 li 
Hayes 45A Cl Sup.08 li 
Hayes 458 C2 8.16.26 li 

Hayes 48A C2 B 15.32 II 
Hayes 50 C2 B.15.47 li 
Hayes 58A C/E Sup.69 li 
Hayes 58B Dl B15.27 Ill 
Hayes 59 Dl C.17.03 Ill 
Hayes 61A Dl Sup.03 Ill 
Hayes 67 Dl B.16.01 Ill 
Haves 104A D2 D.17.15 Ill 
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